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Nota ao Leitor

 

 

Este livro nasce de uma experiência, não de uma doutrina. Não pretendo fundar religião alguma, nem substituir as que existem. Meu propósito é mais modesto e, talvez por isso, mais urgente: oferecer uma chave racional para compreender o que, em última instância, somos.

 

O método aqui empregado é tripartite. Primeiro, a experiência pessoal — fatos vividos que moldaram minha investigação. Segundo, a razão — inferências lógicas dessas experiências, articuladas com o conhecimento filosófico acumulado pela humanidade. Terceiro, a ciência — dados observacionais e experimentais que, longe de contradizer a hipótese central, a sustentam quando lidos sem preconceito metodológico.

 

É preciso, porém, uma advertência epistemológica desde o início. Quando relato meus três acontecimentos pessoais — a voz que me alertou sobre a camionete, a figura de fumaça que me inundou de compreensão, o sonho do ancião com mapas — não estou oferecendo "prova científica" no sentido popperiano do termo. Ciência 

exige reprodutibilidade intersubjetiva e falsificabilidade; uma experiência individual, por mais intensa que seja, não pode ser replicada em laboratório. O que ofereço são "fatos empíricos pessoais" — vividos com a certeza de quem toca fogo, mas intransferíveis como crença.

 

Ao leitor cético, peço não fé, mas atenção. Ouça estes relatos como se ouve o testemunho de um viajante de volta de terra inexplorada. Não precisa aceitar minha interpretação; apenas considere que, se a consciência pode modificar o coração (como documentam os estudos com iogues), então a consciência não é mero epifenômeno cerebral — é força causal em si mesma. E se é força causal, pode ser também princípio primeiro.

 

O Deísmo aqui proposto é uma variante do deus que 

cria sem governar por decreto. Mas há uma nuance crucial: este Deus, embora não intervenha nas leis da natureza que estabeleceu, comunica-se ativamente 

com todo ser que cultive abertura de consciência. Como o sol não "intervém" na semente, mas a ilumina; como a rádio não "intervém" no receptor, mas emite sempre. Cabe a cada um estar sintonizado.

A estrutura do livro segue este caminho: primeiro, os limites que a própria ciência admite; depois, uma cosmologia coerente com esses limites; em seguida, 

a metafísica da Consciência Absoluta; finalmente, as evidências empíricas — das plantas aos iogues, dos sonhos às visões — que sustentam a hipótese de que somos, cada um, uma partícula do Divino em viagem amnésica.

 

Se ao final desta leitura você não concordar com minhas conclusões, mas sentir que a pergunta vale mais que a resposta, terei cumprido meu propósito.

 

José Pedro Cariboni Moreno

Rio de Janeiro, 2026

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prólogo

 

"Adoto o termo 'Deísmo' em sentido próprio, distinto do deísmo clássico de Kant e Voltaire. Onde o deísmo clássico vê um relógio abandonado, eu vejo um relógio cujas engrenagens têm consciência e ouvem o relojoeiro. Para evitar confusão, denomino minha proposta de Filosofia da Consciência Absoluta."

O Deísmo aqui expresso é uma variante da voz latina Deus otiosus — o "deus ocioso". Aceita-se um Deus criador, mas que deixa de se envolver na criação como quem governa por decreto ou interfere em seus mecanismos. É definido como a crença na existência de Deus com base apenas no pensamento racional, sem argumentos de revelações religiosas. Enfatiza o conceito de teologia natural: a existência de Deus se revela através da natureza, quando esta é lida com inteligência e honestidade.

Contudo, há uma distinção crucial a ser feita desde o princípio. Quando digo que Deus "não intervém", não quero dizer que esteja ausente, mudo ou indiferente. A Consciência Absoluta, que é este Deus criador, não viola as leis da natureza que ela mesma estabeleceu; não opera milagres que quebrem a física, não suspende a gravidade por capricho. Mas comunica-se ativamente com o indivíduo que tenha a sua consciência aberta.

A analogia é simples: o sol não "intervém" na semente, mas a semente que se abre recebe a luz e cresce. A Consciência Absoluta ilumina; cabe a cada partícula — a cada um de nós — estar receptiva. Ou seja, comunica-se com todos, mas a intensidade e a clareza dessa comunicação dependem da abertura de consciência que cada um cultivou.

Isso está comprovado de duas formas. A primeira, mais comum, é a experiência cotidiana de sonharmos e acordarmos com soluções para questões que o raciocínio desperto não conseguia resolver. A mente, neste estado, toca em algo maior que si mesma — uma consciência mais ampla onde o problema já está resolvido, pois vê o todo, não apenas a peça.

A segunda comprovação é científica. Se a mente fosse apenas epifenômeno do cérebro, como explicar que iogues hindus, sob rigoroso controle de laboratório, consigam reduzir ou alterar o ritmo cardíaco de forma voluntária? Em 1961, cientistas da Universidade da Califórnia e do All India Institute of Medical Sciences registraram eletrocardiogramas de iogues que, através da consciência direcionada, modificaram funções que a fisiologia ocidental julga involuntárias. Um deles permaneceu em transe subterrâneo por oito dias, com registros elétricos cardíacos inexplicáveis para a ciência da época.¹

Para este livro, identifico essa mente — capaz de tocar o involuntário e de dialogar com o absoluto — como o espírito, e como parte indivisível da Consciência Absoluta. Não é crença; é constatação racional de que, se a consciência pode modificar a matéria (cérebro, coração), então a consciência não é mera subproduto da matéria, mas uma força causal em si mesma.

Assim, o Deísmo aqui proposto não é o deísmo frio do relojoeiro que abandonou o relógio. É o deísmo de quem descobre que o relógio, por dentro, tem consciência — e que o relojoeiro nunca deixou de sussurrar para as engrenagens, desde que estas estejam em silêncio o suficiente para ouvir.

 

Nota de Comprovação

¹ Wenger, M. A., Bagchi, B. K. & Anand, B. K. (1961). "Experiments in India on 'Voluntary' Control of the Heart and Pulse." Circulation, 24: 1319–1325. Publicado também em American Heart Journal e documentado em Green, E. & Green, A. (1977). Beyond Biofeedback. Delacorte Press. Estudos modernos (Telles et al., 2012; Maini et al., 2013) replicam a modulação voluntária da frequência cardíaca em praticantes de yoga, com reduções superiores a 20 bpm.

 

 

 

 

 

Ciência e Filosofia

 

Histórico e limites da ciência.

 

Relembrar um pouco de história somente nos traz luz para o entendimento final!

A ideia de que a matéria fosse constituída de partículas diminutas, básicas e indivisíveis, surgiu pela primeira vez no hinduísmo, o ocidente somente vem a reconhecer isso por primeira vez, no primeiro período da filosofia grega. Esse período iniciou-se, no século VI A.C.; com Tales. Suas ideias foram pioneiras na sugestão de uma substância fundamental, da qual todas as outras coisas seriam formas compostas e transitórias. A vida estaria ligada a essa substância ou a ela seria inerente. Essa ideia foi levada adiante por Anaximandro, discípulo de Tales e ele ensinava que essa substância era primeira, infinita, eterna e indestrutível, e que envolvia o mundo, que naquela época representava os universos. 

E, sem provas indiscutíveis, a ciência não aceitou, tornando aos científicos as pessoas mais difíceis de reconhecer e aceitar o que à vista de todos está.

Mais adiante com Parmênides foi introduzido um argumento puramente lógico em metafísica: “Não se pode conhecer o que não é, nem nome lhe dar; pois o que pode ser pensado e o que pode existir são uma mesma coisa. Portanto, somente o Um é, e não existem nem "Vir a ser" nem “Deixar de ser”. Onde está presente o conceito de eternidade incluso na realidade interna do homem, o que existe, a realidade, é aquilo que se possa pensar. 

Conceito de eternidade que a ciência não aceita, aceitando unicamente a metáfora de transformações, que mesmo sendo eternidade, não é aceita pelos eruditos, pois como poderia uma coisa comum ser mais valiosa que seus estudos e comprovações científicas. 

Conceito confirmado mais adiante por Lavoisier na matéria,“no mundo material nada se perde, tudo se transforma. Como expressa a famosa equação de Einstein, E = mc², massa e energia são equivalentes, sendo a matéria uma forma condensada de energia.

 “Toda a energia do universo é constante, não pode ser criada nem destruída.” Mesmo assim, ainda não é aceita.

Nossa vida humana, como o universo, estão presos à ação. Respirar é uma ação, se respiramos seguimos vivendo, se nos alimentamos crescemos, tudo é causa e efeito. É impossível viver sem agir pois o Universo é Movimento.

A vida neste universo tridimensional somente pode ser realizada com um carro, o corpo físico, que se relacione com o movimento do Universo e o acompanha. Mas, independente disso, todos temos um Universo interno e pessoal e único, dentro de nós.

Com a aproximação do término de minha vida, observando meu universo interior a cada dia, percebo cada vez mais a importância do universo interno do homem na sua existência. Pois todos somos apenas partes sem iguais, o que comprova que a união de todos é o UNO, Deus ou Consciência Criadora.

O universo externo, científico, é a realidade do nosso meio onde compartilhamos nossa vida com outras vidas; é muito menos relevante que nosso universo interior que vem conosco e irá transformado, para pior ou melhor, quando a morte nos levar. 

A realidade do mundo deixa de existir quando dormimos, mas não assim nosso interior que se mantém ativo. 

Quem é a causa da criação do universo, está por fora do mesmo, impregnando tudo. Assim pois, imaginemos que estamos fora dos universos, e perguntemo-nos como iniciou-se tudo isso.
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